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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a vocês caríssimos leitores a Coletânea 
“Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, composta por 71 
textos, oriundos de autores de vários lugares do Brasil, organizado em três volumes, 
que perpassam pela educação brasileira estabelecendo liames com artefatos da história, 
política e cultura do nosso povo. 

Educar é um ato político e ao mesmo tempo cultural. Os aspectos históricos da 
educação brasileira nos mostram seu percurso, possibilitando-nos, conhecer sua 
conjuntara e estrutura. Nos dias que correm, cabe o questionamento:  que educação 
atenderia a conjuntura atual marcada por diversidades e por identidades plurais? 

Nessa ótica de pensamento, o volume 1 desta coletânea, traz, em dois eixos 
temáticos, a educação em diálogo com aspectos significativos da diversidade de políticas 
e de culturas que povoam os espaços educacionais, se materializando em 24 textos 
reflexivos por onde perpassam termos que servem de guias para importantes debates e 
discussões. Tais como: autonomia, democracia, saberes pedagógicos, educação popular, 
sistema, instrução, intervenção, inclusão, prática, reinserção, interdisciplinaridade, direito 
de escolha, formação de professores, entre outros.

Isto dito, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Elisângela Maura Catarino
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
apresentar contribuições e desafios das 
Práticas Interdisciplinares na formação inicial 
de professores. Para tanto, parte da análise 
de algumas práticas envolvendo diferentes 
unidades curriculares, desenvolvidas no âmbito 
do Curso de Licenciatura em Pedagogia na 
modalidade a distância, da Universidade do 
Estado de Santa Catarina. Apresenta-se uma 

síntese de três experiências desenvolvidas em 
2016 e 2017 do que se considera exemplos 
de Práticas Interdisciplinares. Desse modo, foi 
possível costatar que aquilo que se relaciona ou 
se complementa entre duas ou mais unidades 
curriculares é significativo e determina o grau 
de integração entre elas, também é preciso 
compreender e considerar que a forma como 
cada instituição está organizada e as condições 
que proporcionam para o desenvolvimento 
destas práticas são fundamentais.
P A L A V R A S - C H A V E : P r á t i c a s 
interdisciplinares; ensino superior; formação 
inicial de professores.

CONTRIBUTIONS AND CHALLENGES OF 

INTERDISCIPLINARY PRACTICES IN INITIAL 

TEACHER TRAINING

ABSTRACT: This article aims to present 
contributions and challenges of Interdisciplinary 
Practices in initial teacher education. For this, 
part of the analysis of some practices involving 
different curricular units, developed within 
the scope of the Pedagogy Degree Course in 
distance learning, from the State University of 
Santa Catarina. It presents a synthesis of three 
experiments developed in 2016 and 2017 which 
are considered examples of Interdisciplinary 
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Practice. Thus, it was possible to verify that what is related or complemented between two or 
more curricular units is significant and determines the degree of integration between them, it 
is also necessary to understand and consider that the way each institution is organized and 
the conditions that they provide for the development of these practices are fundamental.
KEYWORDS: Interdisciplinary practices; higher education; initial teacher training.

1 |  INTRODUÇÃO

Não há como negar a importância da formação inicial para o desenvolvimento 
profissional dos professores, assim como da valorização de sua capacidade de 
transformar positivamente a sociedade. Assim sendo, “torna-se pertinente evidenciar 
estratégias que contribuem para desenvolver novas competências e formas de ensinar 
e aprender, tais como as Práticas Interdisciplinares (PIs)” (SANTOS e CAPELO, 2018, 
p. 1). Importante destacar as orientações das políticas educativas internacionais, como 
o Quadro Estratégico EF 20201 e as Metas Educativas 20212: melhorar a qualidade da 
educação e a formação inicial e continuada de professores; garantir as competências 
essenciais; reforçar a investigação científica; promover oportunidades de educação ao 
longo da vida. São prioridades que se encaminham, necessariamente, para uma formação 
de professores com qualidade, pois desempenham como já dito acima, importante papel 
social. 

Tanto as instituições responsáveis pela formação de professores, como os próprios 
professores, necessitam enfrentar os desafios da formação. Tais desafios nos levam a 
refletir sobre a necessidade de melhorar a qualidade dos processos de formação no âmbito 
das Instituições de Ensino Superior (IES), como via para preparar adequadamente os 
estudantes a lidarem com questões complexas em contextos científico e/ou profissional, 
a fim de qualificar os processos de ensino e aprendizagem pelo qual estes futuros 
professores serão responsáveis.

2 |  INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO E CONTEXTOS FACILITADORES

Para Rege Colet (2002) e Verónique (2015) a interdisciplinaridade no ensino pode ser 
entendida em diferentes níveis – 1) No nível relacional - Consiste numa primeira relação 
entre as disciplinas, a fim de elaborar uma rede de conceitos sem que as disciplinas 
envolvidas se modifiquem (REGE COLET, 2002). Este tipo de interdisciplinaridade é 
também designada por Verónique (2015) como temática, isto é, quando as disciplinas 
se relacionam a partir de um tema comum; 2) No nível instrumental - Corresponde à 
convergência de diferentes disciplinas para a resolução de um problema, geralmente por 

1  http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52009XG0528(01)&from=EN
2  http://www.oei.es/historico/metas2021/libro.htm  
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implementação da metodologia de Projetos,  da Aprendizagem Baseada em Problemas 
ou do Estudo de Caso; 3) No nível estrutural – Neste caso, ocorre a integração das 
disciplinas envolvidas, implicando em uma modificação na estrutura conceitual e teórica 
a fim de constituir um novo marco de referência, ou surgindo uma nova disciplina ou área 
do conhecimento.

Não obstante, o interesse pela definição de um conceito de interdisciplinaridade é 
comumente reconhecido por todos, já o seu significado acarreta ainda hoje ambiguidade 
e múltiplas concepções. Para alguns é algo simplesmente intuitivo, para outros, é algo 
que não se pode definir. Repko (2012), definiu a interdisciplinaridade como a integração 
de conceitos, metodologias e/ou diferentes perspectivas, que se combinam para criar um 
produto, desenvolver uma explicação ou propor uma solução que seria inatingível através 
de meios disciplinares exclusivos. 

Para Pombo (2006), o que caracteriza a interdiciplinaridade enquanto fenômeno 
da ontologia da ciência, é o fato de que tal fenômeno só acontece no cruzamento das 
perspectivas veritativa e sociológica da ciência. 

A interdisciplinaridade traduz-se na constante emergência de novas disciplinas que não 
são mais do que a estabilização institucional e epistemológica de rotinas de cruzamento 
de disciplinas. Este fenómeno, não apenas torna mais articulado o conjunto dos diversos 
“ramos“ do saber (depois de os ramos principais se terem constituído, as novas ciências, 
resultantes da sua subdivisão sucessiva, vêm ocupar espaços vazios), como o fazem 
dilatar, constituindo mesmo novos espaços de investigação, surpreendentes campos de 
visibilidade. (POMBO, 2006, p. 210)

As novas ciências, “resultantes do reordenamento interno da cartografia dos saberes”, 
Pombo (2006), identifica três tipos fundamentais: 

1) Ciências de fronteira - São disciplinas novas constituídas nas interfaces de duas 
disciplinas tradicionais, também designadas por Boulding (1956) e Dogan (1991) apud 
Pombo (2006), “disciplinas híbridas”. Para Boulding (1956 apud Pombo, 2006), estas 
disciplinas são o resultado de dois ou mais honestos e respeitáveis pais acadêmicos, seja 
no âmbito interno das ciências da natureza (Bioquímica, Biofísica, Geoquímica, Geofísica, 
Biomatemática, etc) ou das ciências sociais e humanas (Psicolingúistica, Psicosociologia, 
História Econômica). No cruzamento das ciências da natureza com as ciências sociais e 
humanas (Biologia Social, Etologia, Geografia Econômica), ou das ciências da natureza 
com disciplinas técnicas (Engenharia Genética). 

2) Interdisciplinas - São compreendidas por Pombo (2006) como as novas 
disciplinas, que surgem com autonomia acadêmica a partir de 1940/50 e que se 
originaram do cruzamento de várias disciplinas científicas com o campo industrial e 
organizacional (Relações Industriais e Organizacionais, Psicologia Industrial, Sociologia 
das Organizações, etc). 

3) Interciências -  Boulding (1956, p. 12 apud Pombo, 2006) chamam de 
“interdisciplinas multi-sexuais“. São novas disciplinas constituídas na confluência de 
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várias disciplinas de diferentes áreas de conhecimento (Ecologia, Ciências Cognitivas ou 
Ciências da Complexidade), No caso da Cibernética, sua inclusão no grupo tem gerado 
muitas controvérsias.

Piaget (1972) definiu interdisciplinaridade, multidisciplinaridade e pluridisciplinaridade 
no âmbito de seus estudos na área da Psicologia - A interdisciplinaridade consiste no 
intercâmbio mútuo ou na integração recíproca entre várias disciplinas, resultando no 
enriquecimento para todos; A multidisciplinaridade corresponde a justaposição de 
disciplinas muitas vezes sem relação aparente, e que se desenvolve quando a solução 
de um problema requer informação de uma ou mais áreas, sem que essas áreas sejam 
alteradas ou enriquecidas por isso; A pluridisciplinaridade consiste na justaposição ou 
associação entre disciplinas mais ou menos próximas nos seus campos de conhecimento, 
sem que essa associação exija alterações na forma e organização do ensino. 

No âmbito da prática, de acordo com Pombo (2008, p. 26), para que a 
interdisciplinaridade ocorra deve-se ter em conta os seguintes elementos: um ponto de 
partida, um indutor e um processo de relação entre as disciplinas. Nas análises exaustivas 
desta autora sobre o tema, são identificadas cinco formas de operacionalização de Práticas 
Interdisciplinares (PIs), chamadas de “Práticas de Cruzamento Interdisciplinar”: 

1) Práticas de importação - Consiste na cooptação a favor da disciplina importadora 
de conceitos, métodos e instrumentos já provados noutras disciplinas para resolver um 
problema que interessa à disciplina importadora. Pode ocorrer uma aproximação mútua e 
sistemática de duas disciplinas, tanto em nível de integração teórica como metodológica, 
podendo surgir novas disciplinas de fronteira.

2) Práticas de cruzamento - Consiste em um processo de fecundação recíproca 
das disciplinas envolvidas para estudar um problema que não é específico de nenhuma 
disciplina. Tem a sua origem numa determinada disciplina, invadem outros domínios, 
circulam, revelam-se enquanto “problemas indisciplinados”. (POMBO, 2006, p. 231).

3) Práticas de convergência - Ocorre quando passa não tanto pela concertação 
prévia de uma metodologia ou teoria, mas pelo convite à convergência de perspectivas 
em torno de um objeto de análise, que pode ser algo que se criou para provocar a 
interdisciplinaridade, não implicando modificações estruturais nas disciplinas envolvidas. 

4) Práticas de descentração - Têm na sua origem a irrupção de problemas impossíveis 
de serem tratados nas disciplinas tradicionais, não há propriamente uma disciplina que 
constitua o ponto de partida ou irradiação do problema, ou que seja o ponto de chegada 
do trabalho interdisciplinar. Há um policentrismo de disciplinas ao serviço do crescimento 
do conhecimento, podendo originar novas disciplinas. Estes problemas podem ser novos, 
como o ambiente. Neste caso, a interdisciplinaridade é então “estrutural”, como diz Boisot 
(1972: 95, apud Pombo, 2006, p. 234), dando origem a “um corpo de leis novas que 
compõem a ossatura de uma disciplina original”, é o caso da ecologia, “não redutível à 
reunião formal das que a engendraram”. 
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5) Práticas de comprometimento - Consiste no esforço conjugado que visa não 
apenas trocar informações ou confrontar métodos, mas fazer circular um saber e explorar 
ativamente todas as suas possíveis complementaridades e possibilidades, cujo objetivo é 
encontrar soluções técnicas para a resolução de problemas.

Muito autores, como por exemplo Rege Colet (2002), apresentam condições 
organizacionais em termos de planificação institucional, curricular e pedagógica para que 
as PIs se efetivem no âmbito de políticas institucionais.  No que concerne a contextos 
propícios à interdisciplinaridade, Macleod & Nagatsu (2018) e Penny (2009) destacam as 
caraterísticas de cada Instituição de Ensino Superior (IES), dos sujeitos envolvidos, das 
relações inter-pares, inter-grupos, inter-turmas, inter-cursos, das relações entre a IES e 
entidades externas, e contextos específicos com problemáticas reais que carecem de 
solução.  Outros como Stentoft (2017), afirmam que na colaboração entre os envolvidos 
o problema tem de ser enquadrado de forma a envolver contribuições de cada grupo 
disciplinar. 

Percebe-se que há muitas dificuldades em se alcançar um consenso relativamente 
ao significado de interdisciplinaridade, sendo muitos os estudos que envolvem o tema 
(SANTOS e CAPELO, 2018). No entanto, estamos cientes dos desafios que a formação 
de professores no contexto atual impõe às IES, assim como sobre a necessidade de 
melhorar a qualidade dos processos de formação, como via para preparar adequadamente 
os estudantes a lidarem com questões complexas em contextos científico e/ou profissional. 
A seguir apresenta-se três experiências do que consideramos ser exemplos de PIs.

3 |  PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES NO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

NA MODALIDADE A DISTÂNCIA

As práticas foram desenvolvidas em 2016 e 2017 no âmbito do curso de Licenciatura 
em Pedagogia na modalidade a distância. Este curso de graduação é ofertado pelo 
Centro de Educação a Distância da Universidade do Estado de Santa Catarina, Brasil. As 
experiências envolveram diferentes Unidades Curriculares (UC) dentro de uma mesma 
fase do curso e a partir da definição de um Tema Integrador (TI). Os diferentes temas 
foram definidos em conjunto pelos professores responsáveis pelas UC de cada fase em 
parceria com a coordenação do curso. 

Na sequência apresentamos uma síntese dos três exemplos  destas práticas.

3.1 Conhecendo sua cidade

Esta experiência foi proposta no primeiro semestre de 2016 para a sexta fase do 
curso que possui a sua estrutura curricular composta por oito UC: CIE II (Conteúdos e 
Metodologias do Ensino de Ciências II); APT III (Análise e Produção Textual III); ART II 
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(Conteúdos e Metodologias do Ensino de Artes II); EFIEB (Estrutura e Funcionamento 
da Instituição da Educação Básica); HIST II (Conteúdos e Metodologias do Ensino de 
História II); LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais); SBR (Simbologia BRAILLE); MEAD 
(Metodologia da Educação a Distância). 

Para esta fase o TI escolhido foi “Conhecendo sua Cidade” (figura 1).

Figura 1: Tema integrador e unidades curriculares da sexta fase.

A partir da convergência de ideias e conteúdos disciplinares houve a articulação por 
parte dos professores, entre as UC - Conteúdos e Metodologias do Ensino de Ciências 
II (CIE-II) e Análise e Produção Textual III (APT-III) - na proposição de uma atividade em 
conjunto, definida a partir do TI (Conhecendo sua cidade) e para organizá-la optaram por 
um subtema Integrador - “O Saneamento Básico no Contexto da sua Cidade”. 

A atividade consistiu na indicação por parte dos professores de CIE II, de três artigos 
científicos de referência sobre Saneamento Básico, a fim de que os professores de APT 
III, utilizassem como exemplos de texto acadêmico, pois este era um dos conteúdos da 
disciplina APT III. 

A atividade dividiu-se em quatro etapas: 1) elaboração de um glossário com 
definições de termos e de conceitos acerca de Saneamento Básico; 2) diagnóstico sobre 
o Saneamento Básico da cidade; 3) elaboração de um relatório diagnóstico na forma de 
Artigo Completo; 4) apresentação para os colegas e professores no formato de seminário.  

Durante o desenvolvimento da atividade e apresentação dos artigos no seminário, 
foi possível perceber que houve um maior interesse e envolvimento dos estudantes 
com o tema e atividade proposta. O fato de utilizarem o contexto real da cidade onde 
residem, identificando diferentes problemáticas locais com relação ao saneamento básico, 
possibilitou refletirem e proporem estratégias para a solução dos problemas observados. 
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Ao mesmo tempo, a atividade possibilitou a compreensão e a identificação por parte dos 
estudantes, de diferentes formatos de textos acadêmicos, especialmente na forma de 
artigo, assim como de termos e conceitos científicos utilizados na elaboração do glossário.

3.2 Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS)

No segundo semestre de 2016 a proposta para a articulação das UC que compõe a 
sétima fase do curso: ECS III (Estágio Curricular Supervisionado III); EDS (Educação para 
a Sustentabilidade); PEAD (Produção de Material Didático para a Educação a Distância); 
EJA (Educação de Jovens e Adultos); GEO II (Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de Geografia II); TE (Tópicos Especiais); GEAD (Gestão da Educação a Distância), foi 
definida a partir do TI os “Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS)” (figura 2).

 

Figura 2: Tema integrador e unidades curriculares da sétima fase.

Do mesmo modo que na experiência anterior, as UC se organizaram a partir da 
convergência de ideias e conteúdos disciplinares. Os professores das UC, EDS (Educação 
para a Sustentabilidade) e PEAD (Produção de Material Didático para a Educação 
a Distância), desenvolveram uma atividade que consistiu, na elaboração de um projeto 
para a produção de um material ou recurso didático a partir dos conteúdos estudados em 
PEAD, considerando como tema os ODS abordados na disciplina EDS.  

De acordo com os estudantes esta prática apresentou importantes contribuições, 
pois a partir de um tema que é de interesse global, desenvolveram recursos didáticos que 
poderão utilizar em suas práticas docentes, contribuindo assim para o desenvolvimento 
profissional destes futuros professores.
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3.3 Gestão sustentável em espaços não formais de educação

No segundo semestre de 2017 considerando a mesma sétima fase do exemplo 
anterior, houve a possibilidade de ampliação do número de UC envolvidas, de duas em 
2016, para quatro UC em 2017 -  EDS (Educação para a Sustentabilidade), PEAD 
(Produção de Material Didático para a Educação a Distância), ECS III (Estágio 
Curricular Supervisionado III) e GEAD (Gestão da Educação a Distância), a partir do 
TI “Gestão Sustentável em espaços não formais de educação” (figura 3).

Figura 3: Tema integrador e unidades curriculares da fase.

A atividade consistiu no desenvolvimento de um projeto de “Gestão Sustentável em 
Espaços Não Formais de Educação”, a ser apresentado como projeto de estágio para a 
disciplina ECS III. Para o desenvolvimento do projeto os estudantes buscaram subsídios 
teóricos nas demais UC envolvidas. Da disciplina GEAD conhecimentos sobre os 
fundamentos da gestão de espaços educativos, da disciplina PEAD diferentes propostas 
de criação de materiais ou recursos didáticos para a EaD, e por fim, da disciplina EDS os 
critérios de qualidade para as escolas sustentáveis.

Embora a experiência tenha sido trabalhosa, desafiadora e complexa, foi muito 
enriquecedora. Tanto para os docentes envolvidos que tiveram que elaborar a proposta 
e os instrumentos de avaliação em conjunto, quanto para os estudantes que tiveram que 
articular os conhecimentos de três disciplinas a fim de compor um projeto para o seu 
estágio em espaços não formais de educação.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo como nossa análise, para a implementação das três experiências 
apresentadas, houve um esforço conjunto entre os docentes das diferentes UC envolvidas 
nas atividades propostas, dentro de uma mesma fase do curso, entre os docentes e a 
coordenação, e entre a coordenação e os gestores institucionais. Este modo de organização 
corrobora com as impressões de pesquisadores sobre PIs: “a forma como cada instituição 
se organiza, e as condições que proporcionam, são peças fundamentais na forma como 
as atividades educativas são orientadas e conduzidas” (CAPELO e SANTOS, 2018, no 
prelo).

As experiências de PIs desenvolvidas no âmbito do curso em questão, apresentam-
se como um processo que parte de um tema ou de vários temas, e se desenvolvem a 
partir da integração de perspectivas didático-pedagógicas ou de metodologias exploradas 
por diferentes docentes nas diferentes UC envolvidas numa mesma fase do curso. 
Podem levar a organização comum do processo de ensino e aprendizagem, a circulação 
de novos saberes e a compreensão e resolução de problemas reais. Para Rege Colet 
(2002) a interdisciplinaridade consiste numa primeira relação entre as disciplinas a fim de 
elaborar uma rede de conceitos, sem que as disciplinas envolvidas se modifiquem. Este 
tipo de interdisciplinaridade é designado por Verónique (2015) de “temática”,  ocorrendo 
quando as disciplinas se relacionam a partir de um tema comum e geram a estruturação 
de saberes disciplinares numa rede de diferentes conceitos. 

Observou-se que as orientações curriculares e a organização do trabalho 
interdisciplinar ao nível curricular tem um papel de destaque, e certamente nos processos 
de ensino e aprendizagem das diferentes UC do referido curso. Há de se considerar o 
papel das reuniões e as solicitações individuais para preparar, organizar e implementar as 
atividades propostas: grupos informais de debate; seminários internos para apresentação 
e discussão de boas práticas; espaços de trabalho colaborativos; horários letivos 
apropriados para a realização de atividades interdisciplinares; liderança e motivação 
do corpo docente e coordenação pedagógica e institucional, são fundamentais para o 
desenvolvimento de PIs. 

É necessário compreender e considerar a forma como cada instituição está organizada 
e as condições que proporcionam para o desenvolvimento de PIs, pois são fundamentais 
para que tais práticas se concretizem e dêem bons resultados e contribuições no âmbito 
da formação inicial dos estudantes, futuros professores e profissionais da educação. 
Finalmente é preciso considerar os desafios que as PIs colocam para as IES, tanto do 
ponto de vista da formação dos professores da instituição para o desenvolvimento de PIs, 
como do ponto de vista de estrutura administrativa e pedagógica.
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